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			PREFÁCIO


			BILL T. ARNOLD E RICHARD S. HESS



			A motivação para este trabalho surgiu por meio do Instituto de Pesquisa Bíblica (IPB). O professor Lee Martin McDonald era presidente do IPB na época e sugeriu que fossem produzidos volumes focados em cada Testamento. Um de nós (Richard Hess) atuou no conselho como editor de BBR e se ofereceu para continuar com o projeto. Planejamos o trabalho em colaboração com Jim Kinney, da Academia Baker, a quem expressamos nossa gratidão por sua ajuda em várias questões. 


			Nosso objetivo, neste volume, é fornecer um estado atual de pesquisa sobre questões relativas à história do antigo Israel. Consequentemente, selecionamos indivíduos preparados para escrever os capítulos, que foram escolhidos por causa da experiência demonstrada no assunto abordado. Eles representam uma variedade de conteúdo. Nem todos concordariam necessariamente com os tópicos relacionados à história de Israel — um fato que acreditamos fortalecer o volume. Permitimos que nossos colaboradores expressassem seus próprios pontos de vista em questões controvertidas, insistindo que as opiniões fossem representadas de maneira justa. Eles escreveram os capítulos, que acreditamos estarem dentro da proposta do IPB, e tiveram uma contribuição notável.


			A estrutura deste volume reflete nossos compromissos metodológicos. Primeiro, optamos por não assumir uma posição negativa em relação à literatura bíblica, nem um fideísmo ingênuo em abordagens difíceis. Segundo, projetamos capítulos que se movem cronologicamente pelos períodos da história de Israel, com foco nas fontes primárias e nas principais questões acadêmicas relacionadas à interpretação da história no período considerado. Embora este livro pretenda ser um volume introdutório, a pesquisa representada aqui também fornece novas ideias e reconstruções para um estudo mais aprofundado do assunto. Esperamos que este trabalho seja benéfico para estudantes e pesquisadores, pois todos nós nos esforçamos para entender mais sobre esse tema fascinante e importante.
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			INTRODUÇÃO


			As bases da história de Israel


			RICHARD S. HESS



			Por que a história é importante? As conhecidas palavras de George Santayana, “aqueles que não podem relembrar o passado estão condenados a repeti-lo”, datam de mais de um século e continuam a fornecer uma base lógica pragmática para o estudo do pretérito.1 É um argumento por si só suficiente para estudar o passado humano. Talvez, em toda a história mundial, jamais tenha havido uma geração com tantas pessoas dedicadas a romper seus laços com o que viveu e abraçar um presente e um futuro, sem nenhuma identidade ou autorreflexão sobre quem elas são. Em parte, isso é um fator criado pela explosão de uma geração de jovens que excedem, numericamente, aqueles que são mais velhos. O United States Census Bureau estima que cerca de 44% das pessoas do mundo estejam abaixo dos 25 anos de idade. A velocidade da mídia eletrônica e o interesse pelo que é novo mitigam o valor e a preocupação com o passado e o estudo da história. 


			A situação era diferente no mundo antigo, onde surgiu a Bíblia Hebraica.2 De fato, a consciência do passado conferiu identidade às pessoas e orientou-as em uma narrativa que resultou em pontos de vista que resistiram muito além de seu próprio tempo e lugar. Por isso, o profeta Jeremias pôde exortar seus ouvintes: “Assim diz o SENHOR: Ponde-vos nos caminhos, e vede, e perguntai pelas veredas antigas, qual é o bom caminho, e andai por ele; e achareis descanso para a vossa alma; mas eles dizem: Não andaremos” (Jr 6.16).3   


			O profeta prometeu orientação e descanso no bom caminho da história do passado. O fato de as pessoas terem rejeitado isso foi atribuído não a um novo nível de esclarecimento, e sim à falha em conectar-se com a herança que lhes deu todas as coisas boas que possuíam. O passado era fonte de esperança, força e encorajamento. Rejeitá-lo era recusar o relacionamento de alguém com Deus, a comunidade dessa pessoa e sua família. 


			O estudo da história, de nenhum modo, era desconectado das práticas de fé e adoração ou das atividades diárias da vida. O primeiro item era verdadeiro, porque a presença e a identidade de Deus eram reconhecidas no passado do povo e em suas esperanças para o futuro. Assim, o Decálogo — a primeira série de estatutos na Torá — começava com uma declaração de autoidentificação que conectava Yahweh, o legislador, às reivindicações para a formação de uma nação: “Eu sou o SENHOR, teu Deus, que te tirei da terra do Egito, da casa da servidão” (Êx 20.2). Como Deus era conhecido? Yahweh era reconhecido por Seus atos históricos de benevolência no contexto da história de Israel. 


			Nas atividades diárias, havia também uma conexão com a história. Os israelitas eram apenas isto: pessoas que reconheciam suas origens, a partir de um ancestral comum, e que estavam unidas por laços de sangue umas às outras por meio de famílias e tribos, cujas linhagens remontavam a uma origem comum. A terra que produzia riquezas para Israel viver era reconhecida como uma dádiva de Deus. O Senhor concedeu essa localidade em um ponto histórico no tempo, por meio da privação de direitos ao povo cananeu. A terra, então, foi destinada às famílias, e essas propriedades herdadas foram transmitidas ao longo da história.    


			Se as percepções acerca da história no século 21 diferem, de modo significativo, das compreensões vigentes nos tempos bíblicos, o papel da história, ainda assim, é de uma importante disciplina. Seja em Israel, seja em qualquer outro lugar, os antigos viam a história no contexto da vontade divina. O estudo moderno de história desviou seus pressupostos gerais do reino da religião para o campo ideológico. Instruída pelas filosofias da era atual, a história passa a ser uma forma importante de identificar onde temos estado e, assim, compreender para onde vamos. O fato de grande parte do mundo ocidental ter perdido tal sentido não torna o estudo de tal história menos urgente. 


			Alguém pode perguntar: “Por que devo estudar a história de Israel? Afinal de contas, se temos um tempo limitado em nossa sociedade acelerada, e se há tanto a aprender sobre tecnologia e suas áreas correlatas meramente para sobreviver, não seria melhor restringir nosso estudo de história à de nosso próprio país e, talvez, à dos países que são poderosos e têm influência sobre quem nos tornaremos no futuro?”. 


			Existem duas falácias fundamentais quanto a isso. A primeira está na natureza da humanidade e em sua relação com o propósito do estudo da história. Ao contrário das perspectivas de alguns engenheiros sociais, a humanidade não mudou fundamentalmente nos últimos séculos dos registros históricos. É possível que tenha refinado seu conhecimento acerca dos aspectos da ciência e da manipulação do mundo em que vivemos. Entretanto, a natureza fundamental da condição humana, em termos de virtudes e vícios básicos de indivíduos, famílias, cidades e nações, continua a mesma. Basta apenas ler as correspondências pessoais trocadas entre reis, rainhas e oficiais na cidade de Mari (Síria) e nas proximidades, datadas de quase quatro mil anos atrás. Os textos dessas correspondências revelam as mesmas emoções e preocupações pessoais encontradas nas modernas formas de relacionar-se por e-mail, Facebook, Twitter ou em diversas fontes de comunicação.4 As pessoas continuam fundamentalmente as mesmas, por isso o estudo dos aspectos antigos é tão importante quanto o dos modernos.


			Isso é ainda mais importante, porque, a exemplo do que o conhecimento dos clássicos fez durante muitos séculos no ocidente, o estudo do antigo Israel fornece o exame de uma sociedade diferente da atual, tanto que torna possível sairmos do nosso próprio universo e olharmos para nós de um modo mais crítico e objetivo do que pela perspectiva disponível a qualquer filósofo de política e sociologia da atualidade que ignore o passado. Portanto, o mundo antigo é, ao mesmo tempo, semelhante e diferente. Sua história nos permite identificar os valores duradouros, tanto virtudes como vícios, que permanecem comuns a toda humanidade. Também nos fornece um lugar para ficar que é verdadeiramente fora da nossa própria era atual e implica enxergar essa era a partir de uma perspectiva distinta. 


			A segunda falácia revela que o estudo da história do antigo Israel não é meramente a investigação de uma civilização antiga aleatória e, de outro modo, não relacionada. Em vez disso, forma a base do desenvolvimento da história e do pensamento ocidental. Em nível das artes e das letras, nenhum livro serviu mais de modelo, em termos de expressões e formas literárias, do que a Bíblia Hebraica. Em matéria de lei e sociedade, nenhum conjunto de textos foi mais utilizado como fonte para as bases dos corpos legais e de jurisprudência na história da civilização ocidental do que as leis contidas no Antigo Testamento. Além disso, indubitavelmente, todo o rumo da civilização ocidental e da história mundial não pôde ser compreendido sem as doutrinas ligadas e evoluídas a partir do antigo Israel: Judaísmo e Cristianismo. Embora o ocidente, sem dúvida, tenha sido construído sobre a antiga cultura greco-romana por sua compreensão das categorias filosóficas e, naqueles termos, tenha ensinado as pessoas durante séculos a pensarem, a moralidade e a ética que instruíram incontáveis gerações quanto aos princípios de como viver derivaram quase exclusivamente do antigo Israel e de seus herdeiros.5 


			Assim, o estudo da história do antigo Israel não é apenas uma nota de rodapé na grande coleção que abrange todo o conhecimento humano. É, com certeza, o ponto de partida essencial para o discernimento de mais de dois mil anos de cultura e história humana, para a percepção daquilo que persiste até hoje — e que é o mais importante — e para a preservação daquilo que não nos atrevemos a esquecer enquanto preparamos a nós, aos nossos filhos e aos nossos netos para o futuro. 


			Propósito


			À luz da importância do assunto, o propósito deste livro é investigar e sintetizar as principais fontes relevantes para a história do antigo Israel, bem como avaliar questões-chaves de interpretação, requeridas de um estudo crítico de tal história. Este trabalho foi projetado para servir de livro-texto introdutório sobre o assunto. Não pressupõe nenhum conhecimento sobre a região. Todavia, considera que o interesse por esse tópico particular reside especialmente naqueles que estão familiarizados com os termos e conceitos básicos do universo da Bíblia Hebraica ou que, pelo menos, estejam dispostos a familiarizar-se com eles. 


			O livro destina-se a atuar como um portal para o estudo da história do antigo Israel. Os autores imaginam um livro-texto que traga ao leitor a familiaridade com as principais questões críticas de interpretação. Como essa história representa uma ampla gama de colaboradores, nossa preocupação é não expor a posição confessional ou ideológica de ninguém. Os autores desta obra compartilham um respeito pelo texto bíblico como fonte legítima no estudo da história de Israel e, desse modo, representam uma variedade de pontos de vista dentro da perspectiva geral. Assim sendo, este livro busca avaliar o valor de diversas posições críticas, mesmo que os autores possam discordar delas. Ao mesmo tempo, também desejamos fornecer aos leitores uma compreensão dos fatos principais, uma consciência em relação às fontes e um meio de julgarem por si próprios a reconstrução da história de Israel.


			Esta seção introdutória considera brevemente as principais abordagens para compreender o que são a história bíblica e a israelita, bem como os métodos usados para interpretar as fontes, de modo a alcançar seu entendimento histórico. Considera ainda um dos principais elementos de qualquer estudo de história: a cronologia. Ao descrever os meios pelos quais os historiadores tentaram estabelecer os eventos em uma linha do tempo no contexto dos eventos conhecidos como contemporâneos de Israel no antigo Oriente Próximo, torna-se possível identificar a sequência de tais eventos e posicionar a narrativa bíblica no fluxo maior da história. Esta introdução é concluída com um destaque sobre o livro e sua organização.


			Definição e métodos 


			Estudo inicial (c. 1850 a 1970)


			O estudo moderno da história se inicia com o historiador alemão Leopold von Ranke (1795-1886). Em suas pesquisas e seus escritos, ele rejeitou as perspectivas de evolução e desenvolvimento da humanidade. No lugar das generalizações, examinou particularidades e, em especial, fundamentou sua pesquisa e seus escritos nas fontes às quais fazia referência. Nisto, rejeitou a abordagem de história universal de Hegel, que buscava similaridades e temas ao longo das civilizações. Embora não se interessasse por amplas avaliações de direções históricas, von Ranke enfatizou o papel de Deus no entendimento de como a história funcionava. Von Ranke é mais lembrado por definir sua abordagem da história como “wie es eigentlich gewesen” — ou seja, “como realmente aconteceu”. Essa interpretação da frase levou a uma rejeição generalizada de von Ranke, como exageradamente simplista e irremediavelmente idealista, dada a seletividade e a tendenciosidade inerentes em toda escrita de história. Mesmo assim, para muitos, o sentido do alemão “eigentlich” é incompreendido quando traduzido como “realmente”. Em vez disso, nesse contexto, é mais bem traduzido como “essencialmente”. Essa compreensão é muito compatível com a ênfase de von Ranke no exame e no manter-se cuidadoso para com as fontes em sua abordagem da história. 


			Quando se considera o papel da história de Israel, esse assunto complexo esteve e continua intimamente vinculado ao estudo do texto bíblico. Mais famoso nesse estudo do fim do século 19 é o trabalho de Julius Wellhauasen (1844-1918), cujos Prolegomena to the History of Israel identificaram o desenvolvimento do Pentateuco descrevendo quatro fontes literárias discretas. Ele consumou gerações de pesquisas, colocando-as em uma sequência histórica de aceitação geral. Embora contribua para a história de Israel, esse trabalho se mostrou muito mais influente como um estudo da história da literatura do Pentateuco.6


			Hermann Gunkel (1862-1932) trabalhou de maneira mais direta para abordar a questão da história de Israel por meio do estudo das tradições. Ele identificou os materiais que estão por trás dos textos escritos da Bíblia. Embora tenham passado por gerações de formas orais e, talvez, escritas que possam tê-los moldado e conformado antes de serem escritos na maneira encontrada em nossa Bíblia atual, o core original da história e seus temas puderam ser identificados. Nesse último processo de identificação da história, Gunkel foi auxiliado pela descoberta de temas e formas literárias comuns que ocorriam em (naquilo que, então, foram os) textos recém-descobertos e traduzidos da Babilônia, da Assíria e do Egito, juntamente aos mitos e a outras narrativas neles encontradas. 


			Nenhum historiador do século 20 teve um impacto tão duradouro sobre o estudo do antigo Israel quanto Albrecht Alt (1883-1956). Suas teorias sobre a lei israelita, os ancestrais “deuses dos pais”, a formação do estado de Israel, as origens tribais e uma gama de outros assuntos continuam sendo o ponto de partida para as discussões de hoje ou representam um dos principais modelos ainda aceitos na atualidade. Alt usou o conhecimento das sociedades e as ciências sociais contemporâneas de seu tempo. Isso se tornou influente em seus modelos que sintetizavam evidências do antigo Oriente Próximo, clássicas e bíblicas. 


			Uma figura final na corrente dos primeiros acadêmicos alemães de influência é Marton Noth (1902-1968). Ao lado de Gunkel e Alt, Noth desenvolveu suas teorias do crescimento histórico de tradições atualmente preservadas na Bíblia e do uso do antigo Oriente Próximo, bem como dos mundos clássicos como fontes-chave para a interpretação do texto bíblico. A ênfase de Noth na “liga” da aliança das 12 tribos como chave para a formação inicial de Israel trouxe uma contribuição duradoura para o campo, ainda que alguns aspectos da hipótese tenham sido rejeitados. Deve-se acrescentar a isso a sua contribuição com a História Deuteronômica — a teoria de que um único editor preparou e concluiu a história de Israel que hoje lemos nos livros de Josué, Juízes, 1—2 Samuel e 1—2 Reis. Como no caso do trabalho de Alt, a análise de Noth da História Deuteronômica continua sendo uma âncora na discussão sobre a história de Israel. 


			William F. Albright (1891-1971) foi o acadêmico americano dominante nos estudos bíblicos e nas áreas arqueológicas relacionadas, por cerca de 50 anos, no século 20. Foi pioneiro em arqueologia bíblica, vindo a ser metodologicamente conhecido, e continua sendo o principal proponente americano dessa área, que trouxe incontáveis estudantes, voluntários e leitores ao estudo do assunto.    


			O interesse primário de Allbright era trazer a compreensão acerca das alegações históricas da Bíblia Hebraica e usar seu domínio da cultura material do antigo Oriente Próximo e dos textos escritos em todas as línguas relevantes, para auxiliar nesse projeto. Contribuiu para o estudo da história israelita antiga em áreas que são numerosas demais para mencionar aqui, mas é preciso notar que sua principal análise de estratigrafia cerâmica das escavações em Tell Beit Mirsim forneceu a base para a correlação de todos os estratos em todos os sítios arqueológicos no antigo Oriente Próximo, para o estabelecimento da cronologia absoluta. Desse modo, foi possível determinar, por exemplo, qual nível da antiga Laquis (Tell ed-Duweir) foi atacado e destruído pelo rei assírio Senaqueribe em 701 AEC. Como uma forma de entender os costumes e a cultura bíblica, Allbright promoveu o uso dos textos de Ugarit, Nuzi e também outros textos de Mari, todos descobertos e muitos publicados ao longo de sua carreira. 


			Allbright foi o primeiro a anunciar a datação dos Pergaminhos do Mar Morto à sua produção hoje aceita, entre o segundo século AEC e o primeiro século da EC e, assim (juntamente à sua datação mais antiga dos papiros Nash), a reconhecer os primeiros manuscritos da Bíblia Hebraica em sua existência. Sua rigorosa metodologia tipológica em análise e estratigrafia de cerâmica, geografia histórica, semitismo comparativo e costumes transculturais contribuiu para uma profunda síntese da história bíblica que continua significativa até hoje. Com a partida de muitos de seus alunos, que tanto influenciaram a área no final do século 20, emergiram várias críticas quanto ao seu legado. Entretanto, a própria existência dessas discordâncias 40 anos após a sua morte atesta a profunda influência que ele continua exercendo.


			Sem dúvida, isso é algo muito limitado de uma lista de acadêmicos influentes da história de Israel que floresceram entre 1850 e 1970. Também poderia ser incluída a arqueóloga britânica Kathleen Kenyon, cujas escavações em Jerusalém e Jericó, juntamente às suas publicações, derrubaram suposições e pavimentaram o caminho para o estudo atual da história dessa região. Há também o acadêmico francês Roland de Vaux, cujo trabalho em tantas áreas forneceu a magnífica síntese de sua própria história de Israel — a que resistiu à prova do tempo. Ainda poderíamos mencionar o filósofo e acadêmico israelita nascido na Ucrânia Yehezkel Kaufmann, cujos escritos sobre a história de Israel forneceram um dos principais estudos daquela terra. Seu trabalho em múltiplos volumes continua sendo, talvez, o melhor exemplo da análise da história israelita antiga, em oposição às culturas e às pessoas que lhe eram contemporâneas. 


			Outra figura importante foi Benjamin Mazar, presidente e chanceler da Universidade Hebraica, cujos ensaios foram pioneiros em muitos aspectos da geografia histórica e que ainda podem ser lidos de maneira proveitosa. Mazar ensinou muitos dos principais historiadores bíblicos e geógrafos históricos que influenciaram profundamente essas áreas do conhecimento israelita, e seu legado inclui uma verdadeira família de arqueólogos que trouxe contribuições igualmente significativas para a arqueologia e seu impacto sobre os estudos bíblicos. Por fim, Cyrus Gordon poderia ser adicionado por seu pensamento independente, que tentava estabelecer conexões ao longo do Mediterrâneo e além, por sua influência sobre uma geração de estudantes, pelo seu domínio das línguas e pelos textos do antigo Oriente Próximo, que poucos acadêmicos conseguiram equiparar no trabalho com o hebreu bíblico, e pela sua defesa de um método que fez com que o texto hebraico massorético praticamente dispensasse emendas textuais críticas.  


			Anos 1970 e 1980


			Todas essas pessoas e influências, assim como muitas outras, deixaram uma impressão no campo da história israelita antiga, a qual permanece até os dias de hoje. De onde procede a partir daqui? Os últimos 40 anos da disciplina testemunharam uma explosão de conhecimento e métodos competindo entre si, de modo semelhante ao observado em muitas outras disciplinas. Esse campo continua extremamente ativo, embora menos coerente. 


			Nos anos 1970 e 1980, era possível identificar estudos históricos importantes (no idioma inglês) nos trabalhos de J. Maxwell Miller e John Hayes, John Bright, John Van Seters, J. Alberto Soggin e Yohanan Aharoni. O trabalho de Miller e Hayes representou uma abordagem que aceitava considerações críticas superiores acerca do texto bíblico e fazia uso de conexões com as evidências extrabíblicas.7 Seu volume apresentava a discussão mais detalhada sobre as fontes e uma cuidadosa recontagem da narrativa. Esse trabalho ganhou popularidade suficiente para que uma segunda edição fosse publicada em 2006.


			O trabalho de John Bright já havia aparecido em 1959.8 A segunda edição (1972) e, depois, a terceira (1981) vieram no período considerado. Seu trabalho representa o exemplo mais próximo da influência contínua de Albright, que era professor de Bright. Muitos argumentos tradicionais para a interpretação particular de Albright acerca da Bíblia estão retidos. O estudo contém bastante informação, contudo pouco das novas sínteses foi adicionado nas últimas edições.


			Próximo da escola de Albright, porém tomando um atalho próprio, está Eugene Merrill com seu Kingdom of Priests.9 Esse trabalho segue cuidadosamente os textos bíblicos e integra arqueologia e outras fontes extrabíblicas, conforme apropriado.


			Embora John Van Seters tenha publicado uma análise crítica prévia das narrativas de Abraão em Gênesis, seu método histórico, da forma como foi aplicado à Bíblia Hebraica na íntegra, baseou-se em análise de gênero e natureza do material histórico que seria possível esperar de um gênero em particular.10 Deu-se uma ênfase substancial às fontes gregas clássicas como formas legítimas que mais se assemelhavam a qualquer coisa que fosse como escrever história na Bíblia Hebraica. Assim, Van Seters compreendeu que os israelitas tomaram empréstimos dos gregos e, portanto, escreveram em um tempo subsequente a eles. Operando nessas considerações, datou a produção da literatura histórica em Israel do período persa em diante. 


			O acadêmico italiano J. Alberto Soggin deu seguimento à perspectiva tradicional que salientou a importância das fontes.11 As fontes mais úteis na reconstrução da história foram aquelas que usaram documentos administrativos, entre outros, os quais poderiam ser considerados neutros em termos de tendenciosidade. Assim, a evidência mais antiga para legitimar o inquérito histórico remonta ao período da monarquia e à preservação de registros, listas e outros documentos da Bíblia. Estes deveriam ser elementos essenciais na reconstrução de qualquer história. 


			O arqueólogo israelita Yohanan Aharoni produziu uma geografia histórica da Bíblia Hebraica que resultou em duas edições em inglês, publicadas nos anos de 1967 e 1979.12 Assim como o trabalho de Bright, a primeira edição surgiu antes de 1970, mas ganhou influência durante os anos de 1970 e 1980. Ela se baseava nas disciplinas combinadas do estudo de geografia e toponímia da terra de Israel, bem como na análise de todas as fontes históricas disponíveis. O efeito desse estudo forneceu um resumo das fontes disponíveis para a história de Israel, bem como uma estreita conexão entre essas fontes e os lugares onde os eventos ocorreram. 


			1990 até o presente


			Os anos 1990 introduziram uma nova era de historiografia do antigo Israel. Esta se baseou no período anterior, mas dividiu-se em três abordagens metodológicas separadas sobre como uma história deveria ser escrita. A primeira abordagem consiste em ler, de forma desconfiada, as fontes bíblicas e construir uma história derivada de modelos e reconstruções de ciência social que ignoram a Bíblia ou, então, tratam-na como fundamentalmente falha em comparação a outras fontes do antigo Oriente Próximo. Embora muitos dos que adotam essa perspectiva discordem quanto aos aspectos de sua metodologia, Van Seters continua sendo a figura mais representativa dessa perspectiva do período anterior que se mantém produtiva até hoje. A segunda abordagem se baseia na “ortodoxia crítica” da interpretação de fontes bíblicas e no uso de seu testemunho primariamente naquele contexto. Ela continua sendo a abordagem básica de Miller e Hayes e também a de Soggin. Por trás deles, está o trabalho de Alt e Noth. A terceira via geral de abordagens tende a tratar o texto bíblico como uma fonte similar a outras. Essa categoria inclui os que compartilham a abordagem crítica tradicional com o segundo grupo, bem como aqueles que não se baseiam solidamente nesse método. Em vez disso, enxergam na Bíblia Hebraica uma fonte antiga que deve ser ponderada e avaliada de forma crítica juntamente a outras fontes antigas. Essa abordagem herda as considerações de Albright e Bright, que usaram o texto como uma base para comparações com outras fontes. Inclui ainda a de Aharoni, que percebeu o quão repetidamente o texto servia de fonte confiável para o estudo de geografia nos vários períodos em que aparecia.   


			Essencial ao desenvolvimento dessas décadas é o reconhecimento de que a natureza literária do texto e o grau de seu valor histórico não têm, necessariamente, relação. Existem vários aspectos referentes a esse ponto. V. Philips Long exemplificou essa preocupação com sua apreciação dos gêneros em termos de unidades literárias maiores, que podem ser estudadas quanto à sua intenção e ao seu propósito, ao mesmo tempo que, ainda assim, não devem ser usadas para predeterminar o que um texto bíblico pode ou não conter em termos de história.13 É preferível não classificar a literatura bíblica como fictícia, a-histórica ou anti-histórica somente com base em sua forma literária ou artística. A natureza da literatura como referencial para alegações históricas e outras declarações sobre a verdade não deve ser compreendida como algo comprometido pela forma ou qualidade literária em que o texto é apresentado. Long entendia a literatura bíblica em termos das dimensões teológica, literária e histórica. De fato, a maioria das (ou, talvez, todas) fontes históricas do antigo Oriente Próximo pode ser examinada a partir dessas perspectivas. Uma complementa (e não nega) a outra. Como Long notou, a dimensão histórica exige uma cuidadosa atenção para com aquilo que o texto comunica e uma avaliação tanto da consistência interna junto à literatura bíblica quanto da consistência externa com outras fontes historicamente relevantes. 


			De importância similar é K. Lawson Younger Jr., cujo estudo datado de 1990 examina questões históricas da Bíblia no contexto da literatura do antigo Oriente Próximo, especificamente considerando problemas de identificações de gênero no conhecimento acadêmico prévio.14 Por outro lado, a escrita histórica (ou historiografia) não é o oposto da ficção. Isso significa que a má historiografia não resulta em uma boa ficção. No entanto, a escrita histórica não produz um registro de fatos. Em vez disso, disponibiliza um discurso que alega fornecer um registro de fatos. Em vez de ficção, Younger encontrou linguagem figurativa na historiografia. Assim como Long, Younger identificou elementos internos e externos. Estes últimos abrangiam temas, ideias principais e dispositivos retóricos que poderiam ser identificados ao longo do horizonte literário bíblico e do antigo Oriente Próximo. O primeiro, os elementos internos, compreendia aquilo a que Younger se referia como códigos de transmissão. Estes consistiam em componentes ideológicos específicos exclusivos da historiografia bíblica, do modo como seria válido para outra historiografia do antigo Oriente Próximo em referência à sua própria cultura e ao tempo em particular. Para Younger, a ideologia não é propaganda. Em vez disso, ele acompanha Clifforf Geertz, o último e influente sociólogo de religião, na argumentação de que a ideologia deveria ser entendida de forma menos prejudicial, como uma imagem esquemática de ordem social. Nesse sentido, a ideologia é uma forma de impor ordem ao passado, incorporando as linguagens literal e figurada. O desejo aqui é evitar as conclusões excessivamente simplificadas de viés, sem a apreciação do impacto integral do contexto cultural, que leva o autor a comunicar a história da forma como quiser. 


			Tendo examinado os avanços significativos nos estudos literários e comparativos/ideológicos referentes às investigações históricas, devemos considerar a dimensão arqueológica. Duas “descobertas” arqueológicas teriam impacto duradouro sobre todos os estudos futuros da história do antigo Israel. A primeira resumiu alguns levantamentos regionais conduzidos por arqueólogos nas duas décadas anteriores. Em 1988, Israel Finkelstein publicou The Archaeology of the Israelite Settlement. Embora mais resultados de levantamento viessem a ser publicados nas décadas subsequentes (e apesar de Finkelstein reconsiderar suas próprias conclusões), esse trabalho estabeleceu firmemente o fato de que uma população sedentária, até então não documentada, apareceu no país da colina central da terra de Israel por volta de 1200 AEC,15 conforme atestado por quase 300 aldeias novas. Isso foi impressionante, uma vez que o período anterior mal atestou duas dúzias de centros populacionais na mesma região. Como isso coincidia com o conhecimento que a maioria dos historiadores bíblicos tinha sobre exatamente quando e onde Israel apareceu primeiro no Levante do Sul, surgiu um elemento único e essencial para estudos adicionais durante esse período inicial da história de Israel como um povo. 


			A segunda descoberta arqueológica estava mais alinhada com aquilo que poderia ser chamado de evidência. Foi resultado do trabalho do arqueólogo Avraham Biran, que conduziu escavações por quase três décadas no sítio israelita de Tel Dan, ao norte.16 Em 21 de julho de 1993, a agrimensora de expedição Gila Cook limpava a área do grande portal, após um dia inteiro de escavações. Quando a iluminação noturna incidiu sobre as pedras, ela percebeu que um fragmento inscrito havia sido reutilizado em uma parede antiga. Essa descoberta e outra de um fragmento adicional, feita um ano depois a partir da mesma coluna monumental aramaica, constituíram os resquícios de uma inscrição vitoriosa feita por um rei arameu de Damasco, no fim do nono século AEC.17 Nessa inscrição, o rei arameu menciona a judaica “casa de Davi”, uma referência que somente tem paralelo na Bíblia Hebraica e unicamente em referência à família do rei Davi e de sua dinastia. Esse testemunho do Davi bíblico e de sua dinastia, em cerca de um século e meio da vida do monarca (conforme a datação tradicional), estabeleceu, na mente da maioria dos historiadores, a realidade de um Davi a partir desse período inicial. 


			HISTÓRIAS “SUSPEITAS”


			Essas avaliações metodológicas tornaram-se significativas, porque a década de 1990 também foi o período que testemunhou o surgimento daquilo a que alguns se referiram como “os minimalistas”. Estes foram assim chamados com base em seu ceticismo geral, com relação a qualquer valor histórico referente aos conteúdos da Bíblia Hebraica. Centrados na Universidade de Copenhagen (Niels Peter Lemche e Thomas Thompson) e na Universidade de Sheffield (Philip Davies), esse grupo exerceu um impacto significativo sobre o estudo da história bíblica, ainda que seu método não possa ser descrito como dominante. 


			A obra de Thompson, publicada em 1992, intitulada Early History of the Israelite People: From the Written and Archaeological Sources, fornece a ilustração mais importante dessa abordagem e será aqui revisada de maneira mais completa.18 A premissa básica do livro é a de que o texto bíblico é inútil como fonte para a história israelita antiga. 


			Thompson começa com sua construção da história palestina (e não israelita), usando como referência as transformações ecológicas ocorridas ao longo dos ciclos de períodos de chuva e seca no mundo mediterrâneo oriental. Ele não encontrou evidências de nenhum grupo chamado “Israel” antes do primeiro milênio AEC e, por isso, nega qualquer validade da menção geralmente aceita de Israel na coluna egípcia de Merneptá, datada de 1209 AEC. 


			Thompson defende a ideia de que nenhuma união política poderia existir no tempo e lugar em que a Bíblia lembra a monarquia unida de Davi e Salomão. Isso aparentemente se deve ao fato de o assentamento de grande parte do país da colina judaica ainda não ter ocorrido, de modo que não havia nenhuma população para sustentar um reino. Entretanto, a falta de uma população, às vezes, é, em si, uma motivação para guerras de conquista como aquelas empreendidas pelos heteus para reabastecer sua própria população.19 Além disso, sabemos que a região benjamita já existia naquela época. Isso também se aplica a Jerusalém e Hebrom, bem como a outros sítios importantes no país da colina baixa da Judeia, a oeste. Essas são as mesmas regiões a partir das quais emergiram os primeiros líderes de um Israel unificado e onde eles tinham seus centros de governo. O que significa argumentar que a população era insuficiente? A população da Macedônia era suficiente para que Alexandre criasse um império, ainda que de vida curta, do conhecido mundo que se estendia da Grécia até a Índia? A já referida coluna de Tel Dan, com sua inscrição da “casa de Davi”, põe em dúvida todas as disputas relacionadas à existência de um Davi. Essa expressão é usada em outros lugares (ex.: “casa de Onri”) para descrever uma dinastia e seu fundador histórico. Portanto, isso fornece evidência da existência de Davi. 


			Quando Thompson considera o texto bíblico em si, conclui que o trecho desde Gênesis até 2 Reis não apresenta coerência em termos de desenvolvimento de enredo, tema, ideologia ou historiografia; é produto de interesses de colecionadores de antiguidades e tradicionalistas, uma coleção de diversos contos e tradições dentro de uma estrutura editorial. Em uma grande ruptura com Van Seters, Thompson não vê a Bíblia Hebraica como algo contendo historiografia, no sentido grego de uma intenção crítica de identificar a história. Parece que Thompson é guiado pela ausência de uma palavra hebraica equivalente à grega história. Infelizmente, ele não fornece a análise comparativa detalhada e necessária a partir dos textos, em especial das fontes heteias e assírias por ele entendidas como historiográficas. 


			Essa mesma abordagem foi seguida por Mario Liverani, conforme o título em inglês de sua obra Israel’s History and the History of Israel.20 A “história de Israel” serve como uma criação histórica, sem relação necessária com o tempo, o lugar e as pessoas a que se propõe representar. Na segunda parte do livro, Liverani intitula sua discussão desse tipo de história como “Uma história inventada”. Entretanto, a história “real” de Israel que Liverani pretende descrever é intitulada “Uma história normal”. Assim como Thompson e os demais, Liverani adota uma leitura desconfiada do texto bíblico. Contudo, diferente desses outros, ele usa o texto do Antigo Testamento como uma fonte significativa. 


			Também escrita a partir de uma perspectiva suspeita é a abordagem do finado Gösta Ahlström, em sua publicação póstuma History of Ancient Palestine from the Palaeolithic Period to Alexander’s Conquest.21 Esse texto, porém, faz-nos avançar para a segunda categoria, a da ortodoxia crítica tradicional. Embora Ahlström ainda esteja mais próximo da abordagem cética em relação ao período anterior à monarquia unificada, ele interage com a crítica superior tradicional no período que se estende da monarquia unificada em diante. Aliada a uma crença fundamental e na catalogação detalhada de evidências arqueológicas, essa abordagem antecipa grande parte da análise crítica desde o antigo Israel até o presente. 


			ORTODOXIA CRÍTICA NAS HISTÓRIAS


			Além da já referida segunda edição de Miller e Hayes, a segunda e a terceira edições do volume multiautoral editado por Hershel Shanks também apareceu nessa época. Embora a primeira edição desse trabalho (com exceção do primeiro capítulo) integre a evidência de arqueologia, os textos extrabíblicos e as fontes da Bíblia Hebraica lidas da maneira tradicional, muitos capítulos das últimas edições seguem fielmente as abordagens críticas dessa segunda categoria.22


			Outras histórias foram escritas, em parte, como uma resposta ao ceticismo da primeira categoria. Uma resposta crítica foi dada àqueles que consideravam a Bíblia Hebraica de pouco ou nenhum valor histórico. O seminário de Oxford sobre o Antigo Testamento reuniu os artigos de cerca de 17 acadêmicos sob a direção editorial de John Day.23 Foi argumentado que, de fato, havia evidências para história na Bíblia Hebraica e que os elementos dessa história eram extensivos a um tempo muito mais remoto do que aquele mantido pelos textos incluídos na primeira categoria.


			Um dos colaboradores, o arqueólogo sírio-palestino William G. Dever, escreveu dois volumes por conta própria, demonstrando onde e como os textos pré-exílicos da Bíblia Hebraica se correlacionavam com as conhecidas e atuais evidências arqueológicas e sua interpretação.24 Juntos, esses trabalhos demonstraram que esses dados tinham grande valor para o questionamento das considerações acerca de vários modelos de ciência social pós-modernos, bem como para a reavaliação do valor do registro textual dos períodos do Israel primitivo e da monarquia unificada. 	


			Uma segunda área de interesse abordada por Dever foi a crítica às considerações sobre o trabalho do arqueólogo israelita Israel Finkelstein, popularizadas com a ajuda de Neil Asher Silberman, em seu volume The Bible Unearthed.25 Seu propósito estabelecido é apresentar como as novas descobertas da disciplina de arqueologia derrubaram as crenças há muito sustentadas acerca da confiabilidade essencial da Bíblia Hebraica como um registro histórico. Para cada capítulo, os autores apresentam um resumo da explicação bíblica e, então, discutem os meios pelos quais a arqueologia contestou esse conhecimento tradicional. Os autores sempre apresentam suas interpretações dos dados arqueológicos, mas não mencionam nem interagem com abordagens alternativas contemporâneas. 


			Uma abordagem alternativa à leitura de textos bíblicos, por meio de métodos de ciência social, consiste na aplicação dos benefícios propiciados pelos modelos de ciência social aos dados obtidos da arqueologia. A análise detalhada e a ênfase no método arqueológico distinguiram essa interpelação de algumas incluídas na primeira categoria. Thomas E. Levy editou o melhor exemplo dessa abordagem, abrangendo a Terra Santa desde a era pré-histórica até os tempos modernos, com cada capítulo escrito por um arqueólogo especializado no período considerado.26 Com a ênfase na arqueologia social, e não no texto bíblico, o trabalho fornece perspectivas essenciais acerca dos períodos históricos indisponíveis em outros escritos.


			Daniel E. Fleming recentemente forneceu uma síntese textual bíblica e extrabíblica, bem como uma discussão crítica.27 Seu trabalho isola camadas de texto histórico, baseando-se na compreensão de que a história representada pelo reino do norte de Israel precede a de Judá. Ele busca isolar a primeira e observar onde se dá a edição judaica.


			Entre os muitos acadêmicos que trabalham com esses métodos, devemos mencionar finalmente o importante trabalho de Nadav Na’aman. Embora sua pesquisa tenha surgido primariamente na forma de artigos, uma coleção de três volumes de seus artigos acadêmicos revela como ele integrou as evidências arqueológicas e textuais extrabíblicas em uma apreciação de perspectivas críticas aplicadas a todos os períodos do antigo Israel.28


			HISTÓRIAS EQUILIBRANDO FONTES BÍBLICAS E EXTRABÍBLICAS


			Conforme entramos na terceira área de pesquisa, que enfatiza o texto bíblico e a evidência extrabíblica, mas não aceita sem questionar os resultados de crítica superior nem o ceticismo do primeiro grupo, podemos considerar diversos estudos, tanto aqueles que reagem primariamente a outras áreas como aqueles que apresentam novas sínteses. E, mesmo aqui, há sobreposição, uma vez que muitos estudos buscam fazer ambas as coisas. Assim, embora a obra On the Reliability of the Olf Testament, de Kenneth Kitchen, apresente-se, em grande parte, na forma de crítica contra posições críticas, por meio da aplicação de evidências comparativas do antigo Oriente Próximo, temos nesse tomo um levantamento da história do antigo Israel, que fornece uma integração única dos dados comparativos e da literatura bíblica.29 Mais uma vez, conferências foram realizadas, e artigos foram publicados em seis volumes, que abordaram ostensivamente as preocupações levantadas por Van Seters e, mais tarde, pelos chamados minimalistas, bem como por outros acadêmicos que seguiram abordagens pós-modernas.30 Esses ensaios colecionados também avançam a interpretação histórica e o conhecimento de todas as áreas da história do antigo Israel. Isso pode ser dito da análise que busca as bases filosóficas e critica as considerações dos historiadores, conforme estabelecido pelo acadêmico holandês Jens Bruun Kofoed.31 Talvez o melhor exemplo de uma avaliação da abordagem da crítica superior tradicional, integrado com um levantamento histórico do antigo Israel, seja a história de 2003, de autoria de Provan, V. Philips Long e Tremper Longman III.32 Das cerca de 300 páginas de texto, 100 são dedicadas a questões relacionadas com método e crítica de outras abordagens. O sólido conhecimento dos autores sobre análise literária (veja o resumo do trabalho prévio de Long supramencionado) e a consciência acerca das abordagens críticas fornecem uma contribuição singular para o campo da história de Israel.


			O terceiro método sempre se apoiará firmemente nas evidências comparativas e, em especial, nos textos escritos. Além daquilo que já foi observado, as contribuições importantes das últimas duas décadas incluíram edições significativas de textos neoassírios e outros textos novos oriundos desse império antigo, bem como novas leituras de textos cuneiformes e alfabéticos do Levante do Sul, do segundo e primeiro milênios.33 A isso pode ser adicionado o arquivo de Emar, do século 13 AEC, bem como as novas leituras e numerosos textos publicados de Ugarit contemporâneo, Mari do século 18 AEC e os textos luvianos do final do segundo milênio e início do primeiro AEC.34 Para a grande quantidade de evidências escritas recém-publicadas do quarto e quinto séculos AEC, veja o capítulo 13 adiante, de autoria de André Lemaire. Seu domínio da epigrafia relevante é bem conhecido, e suas publicações de muitas fontes primárias desse período (e também de outros) são numerosas para serem relatadas em uma crônica aqui. 


			Para ter consciência das vantagens e desvantagens desse método, bem como do uso integral de dados comparativos recém-publicados, veja, além dos trabalhos de Kitchen e os seis volumes dos ensaios colecionados já mencionados, muitas das entradas constantes no Dictionary of the Old Testament: Historical Books e a coleção de ensaios no Archival Documents from the Biblical World, cujos títulos descrevem seus conteúdos: James K. Hoffmeier, “Understanding Hebrew and Egyptian Military Texts: A Contextual Approach” (p. xxi–xxvii); Harry A. Hoffner Jr., “Hittite-Israelite Cultural Parallels” (p. xxix–xxxiv); K. Lawson Younger Jr., “The ‘Contextual Method’: Some West Semitic Reflections” (p. xxxv–xliii); David B. Weisberg, “The Impact of Assyriology on Biblical Studies” (p. xliv–xlviii); e William W. Hallo, “Sumer and the Bible: A Matter of Proportion” (p. xlix–liv).35 Por fim, existe a discussão útil e a enorme bibliografia de Kenton L. Sparks, Ancient Texts for the Study of the Hebrew Bible.36 Embora não se refira unicamente a assuntos historiográficos, poderia ser um ponto de partida para um levantamento comparativo dos textos relevantes de um período qualquer em Israel.


			Os fundamentos filosóficos de todos os três métodos continuam sendo alvo de estudo e reflexão. Um bom exemplo é o recente estudo de Koert van Bekkum, que critica as considerações filosóficas por trás dos dois primeiros métodos e busca usar a abordagem comparativa primeiro, permitindo que o texto bíblico e o testemunho arqueológico falem por si sós, com suas ferramentas distintivas para análise e interpretação.37 Somente então ambos são comparados e contrastados. 


			Hoje, se fosse necessário buscar uma integração exemplar do método comparativo observando todos os manuscritos e textos relevantes do Oriente Próximo, clássicos e bíblicos, o que há de melhor é a contribuição do acadêmico israelita moderno Anson Rainey, no trabalho intitulado The Sacred Bridge.38 Em um empreendimento em grande escala, Rainey fornece essas fontes textuais originais (bem como as fontes rabínicas), em transliteração e tradução, e integra um conhecimento abrangente de geografia e arqueologia para apresentar uma síntese exclusiva que retrata, com a máxima estreiteza possível, a história do antigo Israel. 


			Com esse material tão variado e imenso de fontes e abordagens interpretativas, não há volume disponível capaz de avaliar tudo que aconteceu antes e fornecer uma síntese nova e mais completa à luz das evidências mais recentes disponíveis, considerando a interpretação do antigo Israel. Nenhum trabalho pode servir de palavra final sobre o assunto. Entretanto, aqui, buscamos introduzir o leitor interessado ao estudo do antigo Israel, examinando a história da forma como é tradicionalmente descrita, as fontes mais importantes para interpretação, os principais aspectos críticos e problemas com o nosso conhecimento acerca das fontes e como estas poderiam ser mais bem sintetizadas.39 


			Cronologia 


			Existem dois tipos de cronologia: a relativa e a absoluta. A cronologia relativa busca situar eventos e pessoas em uma sequência. São exemplos: a sequência de Abraão, o êxodo e a monarquia. O testemunho bíblico é unânime em confirmar essa sequência cronológica. A cronologia relativa pode ser muito mais específica. Assim, 1—2 Samuel e 1—2 Reis fornecem a extensão do reino de cada rei em Judá e em Israel. Isso permite calcular o número de anos decorridos desde o estabelecimento do primeiro rei (Saul) e seu reino, passando pelos reinados de Davi e Salomão, até o fim da monarquia unida. E é possível calcular o número de anos decorridos desde aquele evento até a destruição de Jerusalém e a deportação dos judeus para a Babilônia. Além disso, é possível relacionar os reinos de outros reis em fontes externas à Bíblia. Desse modo, por exemplo, Abrão é contemporâneo de Tidal de Goim, Roboão, de Sisaque do Egito, Ezequias, de Senaqueribe da Assíria, Josias, de Neco do Egito, e Joaquim, de Nabucodonosor da Babilônia. Com exceção de Tidal, todos esses líderes são atestados fora da Bíblia e podem ser situados em uma sequência de reis e governantes de suas terras nativas. A figura do período romano conhecida como Ptolomeu registrou uma lista de reis assírios e babilônicos, como fez Manetão com as dinastias egípcias e seus governantes. Esses registros podem ser correlacionados com os do antigo Oriente Próximo e — desde a decifração das linguagens e escritas egípcias, babilônicas, assírias e outras — com os milhares de textos que atestam os governantes e as sequências de reis. 


			O segundo tipo de cronologia é a absoluta. Esta permite calcular exatamente há quantos anos um dado evento ocorreu. Do ponto de vista histórico, esse sistema emprega o nascimento de Jesus Cristo como marco divisor das eras, de modo que os eventos ocorridos antes do nascimento são designados pela sigla “a.C.” (antes de Cristo) e aqueles ocorridos após o nascimento são designados por “d.C.” (depois de Cristo) ou “AD” (do latim, Anno Domini, que significa “no ano do Senhor”). Em estudos bíblicos como este, tais designações, às vezes, são substituídas por “AEC” (Antes da Era Comum) e “EC” (Era Comum). 


			Para estabelecer uma cronologia absoluta para os eventos do antigo Israel, é preciso que haja alguma forma de contagem retrógrada desde o presente até um evento mencionado nas fontes daquele tempo. Essa seria uma tarefa difícil, porque não contamos com listas confiáveis dos anos decorridos entre o presente e uma época tão longínqua no passado. Entretanto, em 1867, um dos primeiros grandes assiriólogos, Henry Rawlinson, publicou uma lista de epônimos do período dos reis neoassírios, a qual modificou totalmente o cenário. Os assírios nomeavam cada ano de acordo com um rei ou oficial importante e mantinham uma lista desses nomes anuais em sequência, de acordo com os governantes. Um dos nomes estava associado a uma nota explicando que havia ocorrido um eclipse em um dado mês em particular daquele ano. Foi possível calcular astronomicamente a data como 15 ou 16 de junho de 763 AEC.40 Como resultado desse fragmento de dados, foi possível fixar as datas para os reinados dos reis dos Impérios Neoassírio, Neobabilônico e Persa. Conexões correspondentes com a cronologia egípcia permitiram estabelecer as datas absolutas também. 


			Entretanto, a detalhada cronologia resultante nesses impérios não solucionou as contradições evidentes nas cronologias bíblicas. De fato, até mesmo nos livros bíblicos, como 1—2 Reis (à parte das questões referentes a 1—2 Crônicas), parecia haver contradições entre os reinos norte e sul e suas durações e sequências. Foi Edwin R. Thiele quem desvendou os principais elementos do problema e produziu uma cronologia confiável para os governantes de Israel e Judá.41 Thiele descobriu dois sistemas de datação para a duração do reinado de cada rei. O antecessor do rei morreu no ano X. Em um caso, o ano X não foi contado pelo novo monarca (o chamado sistema do “ano da ascensão”), enquanto, no outro caso, o ano X foi contado como um ano. O primeiro sistema era usado na Babilônia e na Assíria, já o outro foi usado no Egito. O reino do norte de Israel, talvez influenciado pela estada do primeiro rei Jeroboão no Egito, começou com o sistema egípcio. O reino do sul seguiu principalmente o sistema assírio, do mesmo modo como fizeram ambos os reinos no oitavo século AEC e, subsequentemente, quando a Assíria controlou a região. 


			Portanto, as principais datas no primeiro milênio AEC incluem as seguintes: Davi, por volta de 1000; a morte de Salomão e o início da monarquia dividida, em 931; o fim de Oseias e do reino do norte de Israel, em 722; a reforma de Josias, em 622; a destruição babilônica de Jerusalém e Judá, em 587/586; o início de Ciro e o Império Persa, em 539. 


			Assim como para o segundo milênio AEC, não há conexões certas que permitam obter uma cronologia absoluta. Além disso, as datações constantes no texto bíblico não se destinam a expressar exatidão, como se vê por uma das primeiras, encontrada em Gênesis 15.13-16, em que os “quatrocentos anos” desde Abraão até o êxodo são equiparados a quatro gerações. Discute-se sobre o momento em que a Bíblia percebe a ocorrência do êxodo, evento-chave de Israel da libertação da escravidão no Egito. Alguns dizem ser antes, em 1447 AEC, baseando-se em 1 Reis 6.1. Outros contestam que essa data é similar àquela descrita em Gênesis 15 e que não pretende ser exatamente 480 anos (um símbolo para 12 gerações de 40 anos cada). Em vez disso, propõem que as tradições preservadas no êxodo e as realidades arqueológicas conhecidas do Egito sugerem uma data situada mais ou menos no meio do século 13 AEC. 


			Leiaute


			Dividimos o volume em capítulos que avançam no tempo mais ou menos de acordo com a história bíblica de Israel. Os capítulos 1, 2 e 3 consideram o importante material do Pentateuco, que é especialmente de interesse historiográfico: as narrativas de Gênesis, o êxodo e os registros do deserto, bem como as alianças. Em certos casos, os textos bíblicos não foram escritos como história. Em cada caso, a literatura foi seletiva quanto ao tratamento dos eventos. Muitas vezes, a natureza da literatura determinou grande parte daquilo que foi escolhido e o motivo dessa escolha para inclusão nos textos escritos. Mesmo onde a literatura mais se aproxima daquilo que o leitor moderno vê como história, as escolhas foram contingentes com o propósito do que estava sendo escrito. O mesmo acontece nos dias de hoje, embora possamos ter diferentes propósitos em mente ao escrever história ou ler e avaliar fontes para história. Esta seção, portanto, está voltada para o exame do tipo de literatura envolvida e o modo de usá-la ou não para fins históricos. Fundamental a toda história é a maneira como um conhecimento acerca do passado é derivado de antigos textos escritos. A historiografia é mais do que a escrita casual sobre eventos passados; também envolve a avaliação de fontes para uso na recriação de lugares ou tempos. 


			Os capítulos seguintes consideram questões da história de Israel. Aqui, os capítulos aparecem em ordem cronológica, do início da Idade do Ferro (por volta de 1200 AEC) até o final do período helenístico (63 AEC). A primeira constitui o primeiro aparecimento, geralmente reconhecido de uma entidade ou povo conhecido como Israel no Levante do Sul. A última data marca a conquista da mesma área pelo general romano Pompeu e o início do governo imperial romano. Uma exceção é o capítulo 8, em que consideramos o valor historiográfico das tradições proféticas. Os atos e as palavras dos profetas dominam grande parte da Bíblia Hebraica e, portanto, fornecem uma importante área a ser considerada. 


			No decorrer do desenvolvimento do tema de cada capítulo, existe a preocupação em considerar quatro pontos principais. Em primeiro lugar, o capítulo fornece um resumo dos textos bíblicos tradicionalmente associados ao período ou tipo de literatura que é considerado. Isso permite aos leitores, independentemente de sua familiaridade com o tópico, revisarem a fonte mais antiga e conhecida que foi usada mais do qualquer outra na reconstrução da história do antigo Israel. Isso também propicia uma preparação para uma descrição e avaliação de outras fontes históricas de relevância. Estas são avaliadas conforme o seu valor. Em segundo lugar, o autor considera os aspectos principais na análise dessas fontes e, em especial, em sua aplicação ao estudo do período histórico ou do tipo de literatura considerado. Em terceiro lugar, as posições dominantes na literatura acadêmica são destacadas e discutidas. Por fim, em quarto lugar, essas posições são avaliadas à luz das evidências existentes. Os autores dos capítulos organizam essas áreas conforme a maneira que julgam melhor para a abordagem de seus tópicos. Eles apresentam a própria compreensão acerca das questões e fornecem um resumo de onde conduzem as evidências e discussões principais. Os aspectos distintivos de cada período histórico permitem que os autores tenham flexibilidade para abordar as questões consideradas em cada capítulo.
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			AS NARRATIVAS DE GÊNESIS


			BILL T. ARNOLD



			O primeiro livro da Bíblia apresenta vários desafios quando abordado das perspectivas histórica e historiográfica. O primeiro e o mais importante dentre esses problemas é que os capítulos introdutórios descrevem personagens e eventos em um mundo drasticamente diferente do nosso: um ambiente com serpentes que falam, com a vida antes do aparecimento das cidades, da agricultura, da música ou da metalurgia; um local em que os seres humanos estavam unificados por uma única linguagem; entre outras coisas. Não podemos começar a localizar tais personagens e eventos em um dado tempo ou lugar em particular, o que é, sem dúvida, uma das tarefas de qualquer estudo de história. Na verdade, esses capítulos são apresentados a partir de uma perspectiva de antes da história, assumindo que a narrativa seja devidamente compreendida como um tempo em que os seres humanos começaram a escrever relatos do passado (uma definição em si mesma difícil de refinar). Assim, teremos de começar perguntando-nos como esses materiais contidos nos capítulos iniciais de Gênesis podem ser examinados, ou até mesmo se é possível fazer isso a partir das perspectivas histórica e historiográfica. 


			Em segundo lugar, e de modo relacionado a esse primeiro desafio, está a percepção de que o gênero ou tipo de literatura que encontramos no livro de Gênesis não é o mesmo que há nos outros, apresentando seu próprio subconjunto de características, levantando numerosas questões ao ser examinado, de novo, das perspectivas histórica e historiográfica. Precisaremos explorar as características e as qualidades específicas desses tipos literários e o modo exato como falam (ou se, de fato, falam) às questões históricas. Como veremos, essas características literárias distintivas estão relacionadas aos relatos ancestrais de Gênesis 12—50 tanto quanto à chamada História Primitiva de Gênesis 1—11. 


			Em terceiro lugar, no caso de Gênesis, contamos, ainda, com menos evidências do antigo Oriente Próximo do que o habitual, ao estudarmos o Antigo Testamento e seus paralelos com o ambiente circundante. Notoriamente, temos paralelos nos relatos da criação (em especial, da Mesopotâmia), materiais comparativos em conceitos de criação (inclusive do Egito) e aspectos culturais do mundo antigo que são sugestivos por estabelecerem paralelos com certos elementos nas narrativas ancestrais. Entretanto, em termos de contexto arqueológico, ou confirmação extrabíblica dos personagens e eventos de Gênesis, ficamos completamente sem nenhuma pista. Como resultado, este capítulo sobre os materiais contidos no livro de Gênesis é especialmente desafiador para um volume dedicado (como mencionado na introdução) à exploração das “principais fontes relevantes para a história do antigo Israel” e à avaliação das “questões-chave de interpretação, requeridas de um estudo crítico de tal história”. 


			Metodologia e aprimoramento da nossa tarefa


			Definimos que o nosso propósito neste volume é a exploração das fontes, tanto aquelas incluídas na Bíblia como todas as outras por trás dela, para analisar o que pode ser dito sobre as realidades históricas tratadas na própria Escritura. Antes de irmos adiante nesse empenho, devemos, porém, admitir certas limitações evidentes no quanto podemos dizer, devido à falta de detalhes nessas fontes. Os desafios já introduzidos aqui tornam a tarefa especialmente difícil em um capítulo dedicado ao livro de Gênesis. Nesse contexto, a nossa tarefa é necessariamente atenuada; resta-nos buscar aquilo que um acadêmico chamou de “o mínimo criticamente garantido”.42 Além disso, é ingenuidade pensar que somos capazes de reconstruir o que verdadeiramente aconteceu na história do antigo Israel, sobretudo no período dos ancestrais dos israelitas, ou ainda mais especialmente nos primórdios da história mundial. Contudo, os historiadores de todos os períodos trabalham com graus de probabilidade e são encarregados de discernir a hipótese de este ou aquele evento, independentemente do período ou até da quantidade do material relevante disponível para investigação.43


			Por causa desses desafios e dessas limitações, somos como os acadêmicos de todas as tradições e “escolas” de investigação, usando o melhor da nossa astúcia crítica e métodos para esboçar conclusões acerca das realidades históricas do mundo bíblico.44 Nesse processo, devemos estar dispostos a discernir entre: (1) as conclusões que consideramos essencialmente estabelecidas ou “comprovadas” e, por vezes, consideradas “factuais”; (2) as conclusões que parecem ser mais prováveis, embora as evidências existentes sejam insuficientes para definir a questão de uma vez por todas; (3) as conclusões que contam com evidências suficientes para estabelecer sua razoável credibilidade e para as quais podemos usar o termo “plausível”; e (4) as conclusões que são apenas possíveis, mas para as quais não temos evidência real e sobre as quais não se pode fazer afirmação definitiva. Estas últimas são apenas possibilidades no sentido de que podemos imaginá-las no campo da investigação intelectual humana; seres humanos pensantes e lógicos podem acreditar nelas. No entanto, ir além dessas conclusões é afirmar mera fantasia ou, em alguns casos, explorar a natureza da fé em si, o que certamente está além de fronteiras e capacidades da pesquisa histórica.45 


			A nossa tarefa de explorar as possíveis realidades históricas em Gênesis é complicada, ainda mais pelos avanços no estudo das Escrituras de Israel, ocorridos em décadas recentes. Entre os numerosos acadêmicos, tornou-se um dado metodológico comum admitir que o texto bíblico não pode ser tido como confiável quando se trata de especificidades históricas (veja as três abordagens metodológicas discutidas em “1990 até o presente”, na Introdução). Alega-se que a base para tal afirmação é que a evidência textual contida na Bíblia foi “transmitida” ou preservada ao longo dos séculos por escribas, o que, na mente de alguns pesquisadores, essencialmente desqualifica o texto bíblico como uma fonte histórica primária. Nessa abordagem, dados de arqueologia e epigráficos contemporâneos se tornam “primários”, e o testemunho bíblico dos eventos antigos é relegado a um status “secundário”.46 Uma versão extrema dessa abordagem argumenta que devemos tentar reconstruir a história da Idade do Ferro no Levante, como se a Bíblia nem existisse.47 


			O problema, naturalmente, é que a própria arqueologia e a epigrafia em si precisam de interpretação, sendo que os acadêmicos, às vezes, mostram-se inclinados a privilegiar ou a cometer exageros de interpretação com esses dados tão seriamente quanto acusam os outros de lerem, de forma excessiva, o texto bíblico. Seja qual for o status que alguém atribui ao texto bíblico, seja primário ou secundário, é problemático do ponto de vista metodológico excluir a possibilidade de quaisquer realidades históricas terem sido preservadas por testemunho escrito, simplesmente porque essa forma é transmitida por longos períodos de tempo.48 Deve-se sempre deixar em aberto a possibilidade de que fontes tardias, tipicamente consideradas secundárias ou terciárias, possam conter mais informação histórica precisa do que as fontes tidas como primárias, somente pelo fato de tais fontes serem mais antigas ou percebidas como mais tangivelmente relacionadas a eventos como arqueologia ou epigrafia.49 É preciso ter mais cuidado com todas as fontes, caso a caso, ao explorar esses períodos mais iniciais da história de Israel. No caso do livro de Gênesis, não nos resta evidência científica oriunda de fontes extrabíblicas ou de arqueologia, conforme já mencionamos. Isso nos deixa apenas com o texto de Gênesis, e a metodologia empregada neste capítulo não assume uma postura essencialmente cética em relação àquele testemunho textual. Entretanto, também nos empenharemos em evitar a leitura excessiva ou a interpretação exagerada do texto de Gênesis, como se já fosse um documento histórico, uma vez que esse livro bíblico (talvez, acima de todos os outros) requer atenção particular para com seu gênero ou tipo literário. A nossa tarefa exige que perguntemos em qual sentido os termos “história” e “historiografia” podem ser aplicados a um livro como Gênesis. 


			ANTIGA ALALAKH


			Conforme notamos, não temos evidência específica de arqueologia ou epigrafia que confirme os eventos descritos no livro de Gênesis, nem que mencione quaisquer dos personagens relatados no livro. Entretanto, temos um corpo de literatura do antigo Oriente Próximo sugerindo paralelos culturais com os ancestrais dos israelitas. Por exemplo, foram descobertos mais de 500 livros de dois períodos distintos na história da cidade antiga de Alalakh (atual Tell Atchana): os séculos 17, 18 e 15 AEC. Alalakh localizava-se no canto a sudeste da planície Hatay, junto ao rio Orontes, naquilo que hoje corresponde ao sul da Turquia (veja fig. 1.1). A maioria dessas inscrições foi feita em escrita cuneiforme na língua acadiana, em placas de argila, mas reflete características do dialeto local. O arquivo de Alalakh contém registros administrativos, alguns textos de tratados e textos literários, como hinos e presságios, além de uma estátua com uma inscrição do rei Idrimi, datada de cerca de 1500 AEC (embora descoberta em um estrato posterior). A inscrição de Idrimi é um relato autobiográfico das façanhas do rei após a fuga do reino, quando seu pai foi assassinado, vivendo no exílio por vários anos, retornando a Alalakh para reclamar o trono e ampliando seu governo para o território heteu.a


			Em conjunto, os textos de Alalakh esclarecem a sociedade e a vida econômica em uma importante cidade-estado da Síria-Palestina durante a Idade Média e a Idade do Bronze. Numerosos costumes sociais atestados em Alalakh e conhecidos também em outros locais, como Ugarit e Nuzi, foram comparados aos costumes descritos nas narrativas ancestrais. No entanto, tais costumes receberam a crítica de não serem necessariamente distintivos da Idade do Bronze, além de inúteis como comparações diretas com as práticas ancestrais. O método de esboçar tais comparações foi refinado, e conhecemos as limitações do estabelecimento desse tipo de conexões. Mesmo assim, a concentração de um número tão grande desses paralelos culturais em uma sociedade da Idade do Bronze na costa do Mediterrâneo continua sendo sugestiva como pano de fundo para as narrativas ancestrais. Estas incluem: (1) um presente de noivado para o pai da noiva, para que o noivo pudesse casar-se (Gn 34.12); (2) provisões para uso de uma mãe substituta, nos casos de esterilidade após sete anos (Gn 16.1-4); e (3) sete anos de esterilidade para poder ter uma segunda esposa, em comparação aos sete anos de serviços prestados por Jacó para ter permissão para casar-se com Raquel (Gn 29.15-35).b


			a. LONGMAN III, Tremper. “The Autobiography of Idrimi.” In: COS 1.148:479–480.


			b. HESS, Richard S. “The Bible and Alalakh.” In: CHAVALAS, Mark W; YOUNGER, K. Lawson (Ed.). Mesopotamia and the Bible: Comparative Explorations. JSOTSup 341. Grand Rapids: Baker Academic, 2002. p. 209–221, esp. 210–212; veja também, do mesmo autor: “Seven Years of Barrenness before a Second Wife.” In: COS 3.101C:252–253.
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			Por fim, a nossa tarefa é dificultada ainda mais pela pesquisa conduzida ao longo dos últimos 200 anos, acerca das origens e das fontes iniciais por trás do texto atual de Gênesis.  O livro em si foi o ponto de partida primário para as investigações das fontes do Pentateuco alegadas como originais, que notoriamente resultaram no isolamento de quatro fontes primárias (conhecidas como JEDP) e várias fontes secundárias e redacionais, no século 19. O século 20 assistiu a revisões significativas dessa hipótese documental, bem como a mais de um desafio, como uma abordagem completa de uma fonte. Na primeira década do século 21, a investigação seguiu intensa nas fontes originais do Pentateuco, incluindo de novo Gênesis como um foco primário, dando atenção especial aos parâmetros literários de cada fonte e à sua datação relativa. Até hoje, chegou-se a pouco consenso com relação a esses aspectos, e uma revisão abrangente da pesquisa foge ao escopo da tarefa atual. 


			Para os nossos propósitos, basta explicar que o livro de Gênesis foi amplamente percebido como composto por duas linhas primárias de materiais: tradições sacerdotais e não sacerdotais (às vezes, referidas como materiais S e não S), apesar de não haver consenso quanto à extensão ou às datas relativas. Os materiais não sacerdotais foram compilados em algum ponto não reconstruído no antigo Israel como uma história épica (por vezes, referida como J, JE ou outra sigla similar) e formaram um dos três complexos narrativos expansivos do antigo Israel.50 Isso foi combinado com os materiais sacerdotais para colocar o livro de Gênesis como uma introdução para o Pentateuco como um todo. Sendo assim, essa história épica antiga introduz o leitor aos primórdios e ao desenvolvimento do universo e da humanidade, de um modo geral (partes de Gn 1—11), bem como aos ancestrais de Israel, como uma explicação das origens de Israel (partes de Gn 12—50). Independentemente das conclusões acerca das especificidades sobre como esses materiais foram compilados no atual texto de Gênesis, penso que é útil reconhecer os dois tipos de materiais encontrados no livro (sacerdotais e não sacerdotais).51 A meu ver, cada tipo de tradição literária é capaz de preservar informação histórica confiável, por isso evito o ceticismo como uma posição legítima vis-a-vis à evidência textual. Entretanto, também acredito que os aspectos literários desses materiais ocasionalmente nos alertam para os gêneros e tipos literários não destinados a serem abordados como historiografia em um sentido moderno qualquer do termo. Essa complexidade requer uma metodologia contrastante que aborde individualmente cada episódio das narrativas no processo de análise para determinação do valor histórico. 


			Considerações mito-históricas/pré-ancestrais (Gn 1—11)


			As pessoas, os lugares e os eventos descritos nos capítulos introdutórios de Gênesis não têm associação correspondente com aquilo que poderíamos chamar de história verificável. Os eventos desses capítulos (em especial, Gn 1—4) não podem ser confirmados nem negados pelo estudo de história, porque a história começa com a invenção da escrita. Conhecemos o que conhecemos sobre povos, sociedade e eventos antigos principalmente por meio dos registros escritos deixados para trás, embora a arqueologia e outras ciências sociais contribuam para o nosso conhecimento de história antiga. A História Primitiva (Gn 1—11) aborda as origens do universo, a criação da humanidade e as primeiras instituições da civilização humana.52 Retemos o termo “história” no título dessa primeira unidade da Bíblia — A História Primitiva — porque, por um lado, dispõe os temas ao longo de um continuum temporal, empregando causa e efeito e, de modo geral, usa a narrativa histórica como meio literário para comunicação. Por outro lado, aqueles temas em si são os mesmos explorados em outra parte, no antigo Oriente Próximo, na literatura mitológica (a criação do universo, a criação da humanidade, o grande dilúvio etc.). A História Primitiva narra aqueles temas de modo a transformar seu significado e sua importância, e, por isso, podemos pensar nesses capítulos como uma categoria literária singular, denominada por alguns “mito-histórica”.53 Essa designação, de nenhum modo, identifica esses capítulos como mitos ou míticos, mas chama atenção para o modo como certos temas explicados por meio da criação de mitos em outros locais no antigo Oriente Próximo foram transformados no relato narrativo de Gênesis.54 


			Essa mistura única ou fusão de categorias literárias — mito e história —em Gênesis 1—11 é prontamente evidenciada no modo como os capítulos foram compostos. Esses capítulos não são simples histórias ou exemplos de historiografia antiga. Podemos dizer, no máximo, que os temas míticos foram dispostos em uma progressão linear progressiva, naquilo que pode ser considerado uma forma literária histórica, em especial, empregando genealogias para fazer história a partir de mito.55 Os famosos nomes de Adão (humanidade) e Eva (vida) tanto propiciam o jogo de palavras nas primeiras narrativas bíblicas como apresentam elementos e raízes encontrados nos primeiros nomes semíticos ocidentais atestados fora da Bíblia.56 O nome de lugar Éden (bem regado) também atesta um jardim ideal com uma descrição contendo indícios conectados com realidades antigas.57 Aliados a isso, a região da Assíria e os rios Tigre e Eufrates (Gn 2.14) ilustram a fusão de formas literárias. Essa é a versão israelita da história mítica do antigo Oriente Próximo, em que é fornecido um relato basal do universo, e os eventos remontam a um tempo em que os deuses eram os principais atores, enquanto aspectos essenciais são atribuídos à realidade. Na base distintiva de Israel, os eventos históricos míticos são remontados a um único criador, Deus, e os aspectos historiadores são mais proeminentes devido à prevalência das genealogias, conforme constataremos.58 


			A prevalência das listas genealógicas na História Primitiva é um dos aspectos literários mais importantes dessa parte de Gênesis (4.17-24,25,26; 5.1-32; 10.1-32; 11.10-26). Temos materiais relacionados de outras culturas do antigo Oriente Próximo, e, mesmo assim, nenhum dos exemplos extrabíblicos têm paralelos precisos com o uso de genealogias em Gênesis 1—11, seja na forma, seja na função. A maioria das genealogias do antigo Oriente Próximo é destinada a estabelecer certo status a um líder político ou oficial, enquanto as genealogias na História Primitiva são mescladas com partes narrativas para fazer o leitor avançar ao longo da história.59 Os personagens envolvidos não são líderes políticos enraizados no passado, e sim figuras centrais na história religiosa, destacados tanto por seus fracassos como por seus sucessos.


			As explorações antropológicas das genealogias em Gênesis demonstraram a forma altamente sofisticada de sua atuação no livro.60 De modo geral, Gênesis tem dois tipos de genealogia: a “linear” ou vertical, em que é traçada uma única linhagem de descendentes; e a “segmentada” ou horizontal, que traça vários descendentes. A utilização dessas duas formas depende de sua função no texto. Além delas, as genealogias em Gênesis têm funções, que são três. Primeira, por meio de um processo conhecido como “divergência”, cada patriarca do antigo Israel é o pai de outros filhos, que não fazem parte da ascendência israelita e que se tornam ancestrais de outros grupos de pessoas no mundo antigo. Por meio desse processo de diferenciação, Gênesis explica como Israel se relaciona com outras populações do mundo antigo. Na segunda função, a própria linhagem de Israel é traçada ao longo de uma reta que vai de Adão a Jacó, em um processo conhecido como “convergência”, no qual apenas um filho dá seguimento à ascendência israelita. Essa descida linear dá lugar a 12 subunidades em uma única geração, com os filhos de Jacó (Gn 29.31—30.24, contendo Diná; o nascimento de Benjamim é registrado em 35.16-21), e, a partir desse ponto, um terceiro processo, conhecido como “segmentação”, torna-se primário. Com os filhos de Jacó, as genealogias em Gênesis focam as ramificações da família ancestral, todas consideradas na bênção da aliança da ascendência israelita. Assim, por meio desse sistema de genealogias, o livro traça uma linhagem de descendentes de toda a humanidade, passando ao longo de 25 gerações desde Adão até os filhos de Jacó, criando um arcabouço ou estrutura literária para o livro inteiro. 


			SUMÉRIOS


			Suméria é o nome da planície aluvial na foz do Golfo Pérsico, onde estão o moderno Kuwait e o sul do Iraque. As origens dos habitantes da Suméria Antiga (os sumérios) continuam totalmente envolvidas em mistério, embora se conheça muito sobre sua sociedade e cultura no terceiro milênio AEC. Os primeiros textos escritos na história humana parecem estar em sumério, que atualmente é considerado independente das famílias de linguagens conhecidas. Os sumérios parecem ter sido os inventores da própria escrita, desenvolvida em suas impressões cuneiformes em argila, pedra e, às vezes, em outros materiais. 


			Entre as inovações culturais mais importantes, os sumérios inventaram o sistema sexagesimal de contagem, que nos deu o relógio de 24 horas e o círculo de 360 graus. Acadêmicos também investigaram a probabilidade de as cidades sumérias e os consulados vizinhos terem provocado as primeiras experiências com democracia na história humana. Ao lado de seus sucessores no sul da Mesopotâmia, os babilônicos, os sumérios podem ter sido creditados com o estabelecimento das infraestruturas filosófica, religiosa e social para a cultura da Mesopotâmia Antiga, por dois milênios subsequentes.a 


			As versões acadianas do épico Gilgamesh, talvez a melhor composição literária da Mesopotâmia Antiga, tiveram percursoras sumérias. É provável que a versão babilônica antiga do épico, do início do segundo milênio AEC, tenha sido compilada por escribas, usando antigas histórias sumérias discrepantes sobre o grande rei do terceiro milênio, Gilgamesh, de Uruque. Essas histórias foram, então, arranjadas em única composição.b      


			a. HARRIET, E. W. Crawford, Sumer and the Sumerians. 2. ed. Cambridge: Cambridge University Press, 2004.


			b. Veja MORAN, William L. “The Gilgamesh Epic: A Masterpiece from Ancient Mesopotamia.” In: CANE 4:2327–2336, esp. 2328–2330. Para tradução da epopeia de Gilgamesh, veja GEORGE, Andrew R. The Epic of Gilgamesh: The Babylonian Epic Poem and Other Texts in Akkadian and Sumerian. Traduzido e com uma introdução. New York: Barnes & Noble, 1999, que inclui a tradução dos poemas sumérios de Gilgamesh (141–208).


			A maioria dos antropólogos e historiadores, que trabalham com genealogias, enfatiza suas origens na cultura oral de sociedades tribais, bem como sua natureza fluida em detalhes telescópicos e reorganizadores de uma determinada genealogia. Sua função é fornecer a identificação social de uma pessoa ou de um grupo de pessoas, ou estabelecer a legitimidade de indivíduos junto a certos grupos, em vez de traçar a história desses indivíduos ou grupos. São fluidas por poderem ser adaptadas para refletir as realidades variáveis dos grupos sociais. Alguns argumentam que essa fluidez torna as genealogias fictícias e sem valor histórico. Uma abordagem mais apropriada consiste em reconhecer que as genealogias não se destinam a serem documentos historiográficos em primeiro plano, embora, às vezes, possam conter elementos que têm valor histórico.61 Seu uso em Gênesis é mais natural nas narrativas ancestrais (Gn 12—36), por isso é possível que as genealogias tenham sido estendidas pela História Primitiva, em Gênesis 1—11, como uma forma de sobrepor a continuidade literária formal com as narrativas ancestrais e conferir unidade ao livro como um todo. Em qualquer caso, a presença das genealogias em Gênesis não pode simplesmente excluir a possibilidade de valor histórico nesses materiais, mais do que ser tida como eventos históricos documentados. 


			O relato de Noé e o grande dilúvio (Gn 6.9—9.29) lembra narrativas similares no mundo antigo, especialmente na Babilônia, em que encontramos paralelos literários notavelmente próximos no famoso épico Gilgamesh.62 As similaridades entre o relato do dilúvio em Gênesis e Gilgamesh são tão exatas, sobretudo no episódio dos pássaros — o corvo e a pomba (Gn 8.6-12) —, que temos de admitir certa dependência literária em cada direção, mesmo havendo pouco consenso em relação à qual direção. Portanto, é possível argumentar que a história surgiu de uma inundação histórica específica ocorrida em partes do sul da Mesopotâmia, talvez em 2900 AEC.63 Embora a natureza da apresentação literária esteja muito além de qualquer coisa como um relato histórico verificável, a caracterização desses capítulos como “proto-históricos” parece ser mais adequada.64


			Resumindo, muitos leitores dos capítulos introdutórios de Gênesis deixarão a questão da historicidade desses eventos em aberto, abordando-os como for possível, não importa quão remota a possibilidade possa parecer-nos hoje. Outros admitirão o caráter implausível daqueles eventos como reais ou historicamente factuais, em grande parte devido aos aspectos literários específicos do relato em Gênesis. Na verdade, a situação talvez seja mais complexa devido à existência de vestígios dos aspectos históricos embutidos no texto, em especial, em Gênesis 6—9; 10. Contudo, cada um desses textos precisa ser examinado, caso a caso, e as opiniões certamente são bastante variadas. Aqui, pode ser útil reter uma distinção entre “histórico” e “literário”. Em outras palavras, um texto pode ser essencialmente metafórico ou simbólico e, ainda, reter aspectos históricos ou elementos que reflitam eventos reais ocorridos no tempo e no espaço. Alguns desses eventos da História Primitiva podem ser históricos, mas não literais. 


			Narrativas ancestrais (Gn 12—36) 


			A próxima unidade estendida do livro de Gênesis traça eventos na vida dos primeiros ancestrais do antigo Israel, em especial, Abraão, Isaque, Jacó e suas famílias.65 A tarefa que estabelecemos para nós mesmos neste volume é explorar o máximo que pode ser conhecido acerca das realidades históricas por trás dessas narrativas. Assim como ocorre com os materiais mito-históricos/pré-ancestrais de Gênesis 1—11, temos aqui uma pequena parte preciosa para seguir adiante — nenhuma referência extrabíblica a esses personagens, nenhum vestígio arqueológico definitivo de suas vidas ou dos eventos descritos nesses capítulos. 


			Entretanto, não estamos totalmente na escuridão quanto aos ancestrais israelitas. Como veremos, temos poucos paralelos culturais da Idade do Bronze, que parecem estar relacionados a esse período inicial, e os próprios textos preservam os vestígios daquilo que podemos tomar como sinais da grande era das narrativas, mesmo que parte disso tenha sido preservado oralmente e, portanto, esteja além da nossa capacidade de pesquisa.66 Em particular, a questão sobre quando os ancestrais viveram e como (ou, alguns diriam, se) eles, de fato, estão relacionados historicamente com os israelitas subsequentes está amarrada a outra que devemos abordar de forma breve: a “emergência” do antigo Israel na Síria-Palestina. Coloquei a palavra “emergência” entre aspas porque falar da “conquista” da região de Israel já é prejulgar as questões que os acadêmicos tentam avaliar ao acessar quando e como se deu o aparecimento de Israel pela primeira vez na região.67 As questões são excessivamente complexas, mas, dito de forma simplificada, os acadêmicos tentam explicar a evidência de levantamentos arqueológicos que revelem um súbito aumento populacional em uma região que antes era escassamente populosa nas terras altas centrais da Síria-Palestina, por volta do fim da Idade do Bronze Tardia.68 Esses dados arqueológicos em si não estão em disputa, nem são controversos; são considerados fatos comprovados ou irrefutáveis. Mesmo assim, não há consenso quanto à sua importância entre os acadêmicos. E isso ilustra os problemas envolvidos na reconstrução de uma história dos primeiros tempos de Israel, além de explicar por que as conclusões contidas neste capítulo, em especial, são tão hesitantes. Uma conclusão em particular — totalmente razoável para considerar, com base nessas realidades arqueológicas — é que a chegada de Israel à região a partir do exterior da Síria-Palestina é atestada pelo aumento repentino da população ocorrido na região montanhosa central. Entretanto, isso não é a única explicação possível da evidência. Acadêmicos exploraram a possibilidade de condições de tempo rigorosas, por volta de 1200 AEC, terem desestabilizado as principais cidades da Síria-Palestina e outros locais, impossibilitando que os grandes centros urbanos sustentassem suas populações, as quais, então, teriam optado por viver em aldeias nas montanhas. Outros investigaram a influência de um controle egípcio enfraquecido das cidades costeiras do Levante, levando à migração de seus habitantes para as regiões montanhosas. E, sem dúvida, a chegada dos chamados “Povos do Mar”, ao longo das regiões costeiras do leste do Mediterrâneo, provavelmente tenha sido um fator contributivo. 


			Independentemente desse e de outros fatores contributivos, parece mais provável que os novos habitantes nas terras altas continentais da Síria-Palestina fossem elementos da população daquilo que poderia ser identificado como “Israel” (veja a discussão no cap. 4, p. 173-175) e que, pelo menos, uma parte deles tenha escapado da escravidão no Egito e chegado às terras altas continentais, após passar muitos anos no deserto. A nossa tarefa, então, é considerar as alegações do Pentateuco de que esse novo grupo em Canaã tenha uma ascendência que remonte ao “arameus errantes” (Dt 26.5 NVI), provavelmente seminômades que contavam, de modo predominante, com uma pequena atividade de pastoreio de gado para subsistência e não tinham posse de nenhuma terra. As narrativas ancestrais de Gênesis alegam preencher os detalhes dessa herança ancestral. O texto contém pistas do contexto histórico, embora, como já notamos, nenhuma evidência extrabíblica tenha confirmado os detalhes. Assim, por exemplo, foi prometido a Abraão que seus descendentes voltariam a Canaã e lá se estabeleceriam na “quarta geração” de sua vida (Gn 15.16). A família ancestral é consistentemente percebida na tradição israelita como viva “há muito tempo” (mē‘ôlām, “antigamente” [Js 24.2-4]) e “desde os velhos tempos” (mime qedem, “desde os dias antigos” [Mq 7.20]). Essas referências bíblicas e outras sugerem um contexto para a era ancestral muitos séculos antes do período de Moisés e o êxodo (Êx 12.40; 1 Rs 6.1), o que em si é impossível datar com precisão. Por isso, os autores da Bíblia assumiram um período ancestral na Idade do Bronze, talvez no início do segundo milênio AEC.69 A questão que se impõe ao historiador, então, é precisamente quando viveram seus ancestrais ou, na mente de alguns, se eles, de fato, existiram. 


			Paralelos com aspectos culturais do antigo Oriente Próximo foram investigados como forma de compreender o panoramam histórico dos ancestrais do povo israelita, e resultados mistos foram obtidos. Há quase 40 anos, argumenta-se que o relato em Gênesis contém paralelos mais próximos com os costumes refletidos nos textos legais babilônicos do primeiro milênio AEC do que nos textos do segundo milênio, e que as narrativas ancestrais, em particular, contêm anacronismos históricos refletindo sua data tardia de composição e falta de valor histórico.70 Muitos paralelos culturais do segundo milênio AEC foram propostos para os costumes ancestrais, em especial, da antiga cidade de Nuzi, na Mesopotâmia.71 Entretanto, o exame mais minucioso mais desses paralelos refletiu uma metodologia comparativa falha, por isso os resultados foram, em grande parte, abandonados. Os argumentos referentes à antiguidade e à autenticidade dos relatos ancestrais em Gênesis baseados naquelas comparações foram considerados inválidos. Alguns acadêmicos concluíram que os relatos dos ancestrais em Gênesis eram ficções ideológicas de um período muito posterior, por volta do período pós-exílio. Abordadas desse modo, as tradições ancestrais de Gênesis refletem apenas o Israel da Idade do Ferro, e não aquele dos ancestrais da Idade do Bronze. De fato, o período dos ancestrais desapareceu totalmente.72 Outros pesquisadores que empregaram uma abordagem mais moderada concluíram que as narrativas ancestrais continham partes de dados refletindo grande antiguidade e preferiram falar das narrativas ancestrais como uma composição “de memória histórica, folclore tradicional, autodefinição cultural e brilhantismo narrativo”.73  


			Quando se trata de arqueologia e epigrafia, que alguns chamariam de fontes “primárias” de evidência, devemos admitir que as narrativas ancestrais não são mais bem atestadas do que a História Primitiva. A investigação de sítios individuais mencionados nas narrativas ancestrais foi inconclusiva, embora tenhamos grande quantidade de informação sobre as numerosas localizações mencionadas em Gênesis 12—36.74 Investigações recentes chamaram atenção para a consideração do que podemos saber sobre a pátria original dos ancestrais do povo israelita em Harã e ao redor dessa localidade ou, de modo mais genérico, ao norte do Iraque e da Síria continental. Temos evidências de uma longa tradição de urbanização na região, com grandes cidades-estados autônomas e políticas tribais. Embora esse tipo de investigação seja sugestivo, não nos deixa nada na arqueologia que ateste especificamente os ancestrais israelitas ou que confirme o texto de Gênesis. Isso leva um acadêmico a argumentar que os detalhes arqueológicos conseguem apenas “fornecer um contexto plausível para o antigo Israel, quando não há indícios sutis de suas origens”.75 


			Potencialmente mais frutíferas foram as tentativas feitas nos últimos anos de estudar as confederações tribais reveladas em milhares de textos oriundos da antiga cidade de Mari, como pano de fundo cultural da herança israelita remontando à Idade do Bronze Média.76 Essa pesquisa comparativa foi revigorada por uma onda de publicações e informações da equipe francesa que trabalha nos arquivos de Mari, liderada por Jean-Marie Durand desde 1981.77 Uma confederação tribal em particular, a dos Iaminitas (ou Binu Yamina), ocupava locais como Harã, ao norte da Mesopotâmia, e apresenta uma tentadora possível conexão com os “benjamitas” bíblicos. É possível argumentar que Israel incluía a tribo chamada de “Benjamim”, devido aos seus antecedentes na divisão tribal síria. Os nomes compartilhados apresentam um indício “de que houve uma antiga Binu Yamina em algum lugar na ascendência israelita, provavelmente não limitada à tribo de Benjamim”.78 Como as origens ancestrais do antigo Israel são identificadas em Gênesis como associadas a pastores nas proximidades de Harã, no norte da Mesopotâmia, parece mais que plausível que tais origens possam ser iluminadas pelos textos de Mari como uma herança tribal específica descendente da Binu Yamina síria, da Idade do Bronze. À luz dessa conexão, uma ligação adicional poderia ser o termo tribal amorita ḫibrum, usado em Mari em referência ao componente da população Binu Yamina, com base no sertão e nas viagens em bandos. Isso poderia estar relacionado ao termo bíblico hebreu ‘ibrî (“hebreu”).79 Todas essas informações de Mari sugerem um pano de fundo para os ancestrais israelitas, contudo, ao menos um acadêmico de destaque já alertou contra “esforços historiadores” excessivamente ávidos que distorcerão o estudo da Bíblia perseguindo “o mais indescritível dos Graals: a busca pelo Abraão histórico”.80 Embora sua nota cautelar e conhecimento sejam louváveis, a possibilidade de um Abraão histórico parece muito mais provável do que a de alguém encontrar o Santo Graal. A busca pelo Abraão histórico, sem dúvida, continuará, uma vez que, aparentemente, a evidência de Mari seja uma rica fonte para investigações futuras. 


			Do ponto de vista sociológico, a família ancestral teria sido a mesma de outros grupos de pessoas que viviam no Levante. A “casa do seu pai” (bêt‘āb [ex.: Gn 12.1 NTLH]) era o aspecto mais importante da sociedade. Consistia em uma família estendida de até três gerações e era o centro da vida religiosa, social e econômica. Esses lares eram adicionalmente estruturados em “famílias” ou “clãs” (mišpĕḥôt), esferas sociais entre a “casa do pai” menor e a tribo maior.81 Essas distinções ocorrem mais de uma vez nas narrativas ancestrais (Gn 20.13; 24.7). Por exemplo, inclui o chamado inicial de Abrão para deixar a casa do seu pai, o que essencialmente era um chamado para lançar um novo páter-famílias. Abrão assim o fez, embora não tivesse filhos nem garantias de que ele próprio viria a tornar-se pai e, portanto, conseguir estabelecer uma nova “casa” (Gn 12.1). 


			Embora os israelitas posteriores vivessem em estruturas permanentes, feitas de tijolos secos ao sol assentados sobre fundações de pedra e com teto sustentado por vigas de madeira, seus ancestrais são consistentemente retratados como indivíduos que viviam em tendas (ex.: Gn 12.8; 13.3; 12; 18.1). 82Essa alegação de uma herança de tenda-moradia para os ancestrais israelitas é corroborada: (1) por um extensivo vocabulário para coisas relacionadas com tendas na Bíblia Hebraica; (2) por uma percepção geralmente favorável acerca de tendas e nomadismo na literatura bíblica; (3) por uma capacidade de movimentação por entre construções permanentes e temporárias (ex.: Gn 33.17,18); e (4) pela possibilidade de a arquitetura israelita mais tardia de casas permanentes ter evoluído a partir de estruturas em forma de tenda.83 Separadamente, cada uma das peças de evidência é inconclusiva, mas juntas convergem para levar-nos a esta conclusão geral: “É improvável que alguém inventasse uma herança de tenda-moradia se isso não fosse verdade”.84 Essa conclusão acerca da improbabilidade de autores israelitas mais tardios inventarem esse tipo de coisa sobre sua herança ancestral é algo que se pode repetir, conforme veremos, quando alguns aspectos religiosos das narrativas ancestrais são considerados.


			MARI


			A antiga cidade de Mari (atual Tell Hariri, que fica próximo à fronteira entre Síria e Iraque) era uma importante localidade de trocas, situada na margem oeste do alto rio Eufrates (veja fig. 1.1). A cidade existia desde o início do terceiro milênio AEC, até ser destruída por Hamurabi, por volta de 1760 AEC. Temos extensos arquivos do período de reino da história de Mari, desde o fim do século 19 AEC e primeira metade do século 18 AEC. Os quase 25 mil documentos descobertos em Mari trazem uma luz notável sobre a cultura amorita e a sociedade da região, ainda que tenhamos outros documentos e fontes ricos do período babilônico antigo da história da Mesopotâmia (c. 2003-1595 AEC).a


			Particularmente, os textos de Mari revelaram como Zimri-Lim, um poderoso rei de Mari do início do século 18 AEC, governou um estado tribal amorita (especificamente, um estado tribal “Simʾalita”), equilibrando seus papéis como membro da tribo amorita e rei de um império urbano.b A cultura tribal da amorita Mari compartilha a proximidade em espaço, linguagem e cronologia com o antigo Israel, uma vez que ambos dividem uma região física e uma família de linguagens. Na maioria das reconstruções cronológicas, o fim da cultura babilônica antiga de Mari foi separado do início da cultura israelita por alguns séculos. Assim, os aspectos culturais podem ter sido facilmente transmitidos, emprestados ou, de outro modo, compartilhados entre a amorita Mari e o antigo Israel.


			Além das comparações entre a evidência de Mari e os ancestrais israelitas, temos motivos para explorar comparações entre Mari e a monarquia unificada de Davi. O arquivo de Mari desafia nossas considerações tradicionais de que os grupos tribais necessariamente abandonaram suas estruturas patrimoniais ao estabelecer novas políticas de estado urbanas e, consequentemente, nossas considerações acerca do conflito entre “cidade e tribo”. Tais comparações podem esclarecer ainda mais o nosso conhecimento sobre Saul e Davi como chefes tribais e primeiras figuras da realeza no antigo Israel.c      


			a. MARGUERON, Jean-Claude, “Mari”, In: OEANE 3:413–417.


			b. FLEMING, “Mari and the Possibilities”, p. 54. Os detalhes dessa cultura tribal amorita levantam possibilidades fascinantes para comparações homólogas com os ancestrais de Israel (em oposição a comparações análogas, que são paralelas menos diretas). Sobre a distinção entre “analogia” e “homologia”, veja SASSON, Jack M. “About ‘Mari and the Bible’.” In: RA 92 (1998): 97–123, esp. 98123, c. BODI, Daniel. The Demise of the Warlord: A New Look at the David Story. HBM 26; Sheffield: Sheffield Phoenix Press, 2010.


			c. BODI, Daniel. The Demise of the Warlord: A New Look at the David Story. HBM 26. Sheffield: Sheffield Phoenix Press, 2010.


			Entretanto, tal herança nômade ou seminômade e pastoril dos ancestrais israelitas não está completamente desconectada da região. Cada um dos patriarcas — Abraão, Isaque e Jacó — está associado a regiões geográficas específicas da Terra Prometida, e até mesmo com aldeias e cidades específicas junto a essas regiões. Assim, os filhos de Jacó se estabeleceram nas colinas centrais daquilo que veio a tornar-se o norte de Israel, em especial, nas áreas norte e nordeste de Siquém (Gn 33.18; 35.4).85 Seu avô Abraão está associado às terras montanhosas do sul, nas proximidades de Hebrom e seu santuário a céu aberto em Manre (ex.: Gn 13.18; 18.1). Isaque parece ter vivido em Negueve, nas proximidades de Berseba (Gn 26.23). As narrativas em Gênesis não retrataram os ancestrais israelitas como desocupados ou nômades ociosos que se moviam de um lugar a outro, sem nenhuma associação ou conexão com as áreas estabelecidas. Ao contrário, eles aparecem como chefes tribais, conectados com as áreas estabelecidas e interagindo com os habitantes locais. Nesse sentido, os ancestrais israelitas aparecem nas narrativas de Gênesis exibindo características tribais e pastoris, de novo, talvez, relacionadas à antiga cultura tribal amorita ilustrada nos arquivos de Mari, mostrando como as estruturas tribais se relacionavam com a antiga sociedade estabelecida.86


			As expressões e práticas religiosas dos ancestrais israelitas, conforme retratadas no relato de Gênesis, são bastante diferentes da religião israelita mais tardia. Talvez, o mais evidente seja que o nome do Deus a que eles adoravam, que quase sempre é um nome do tipo “El-“ (ex.: “El-Shaddai” [Gn 17.1]; “El-Elyon” [Gn 14.18]), em vez de “Yahweh”, como definido e adorado pelos israelitas subsequentes. O conceito de “santidade”, tão central às concepções mosaicas posteriores de relacionamento com Deus (de Êx 3.5 em diante), está faltando nos relatos ancestrais de Gênesis. Não bastasse isso, a adoração ancestral também era direta; não regulada por um sacerdote ou profeta. Os ancestrais israelitas faziam suas adorações em santuários ao ar livre, perto de árvores (ex.: Gn 12.6,7; 13.18) ou colunas (ex.: Gn 28.18, 31.13), aparentemente sem consciência de quaisquer proibições contra a adoração a Baal ou das injunções contra a expressão religiosa cananeia. Os subsequentes festivais religiosos e dias santos dificilmente recebem qualquer atenção nas narrativas ancestrais. Os ancestrais israelitas se relacionavam com as religiões das pessoas ao seu redor sem hostilidade e, pelo menos em um caso, com aberta aceitação (Gn 14.17-21).87 Esses e outros aspectos marcam a religião dos ancestrais israelitas como distinta do Yahwismo Mosaico do restante do Pentateuco, bem como do povo israelita subsequente, como refletido nos Livros Históricos e nas Profecias. Os dados sugerem que as tradições em Gênesis sobre a religião dos ancestrais israelitas são genuinamente antigas e pré-yahwistas: “A representação de religião em Gênesis 12—50 pode mesmo ter um apelo às origens, em parte, a partir do período anterior à emergência de Israel como comunidade nacional adoradora de Yahweh”.88 


			[image: ]


			Tudo isso leva à conclusão de que os ancestrais israelitas por nós conhecidos nos relatos de Gênesis eram pessoas reais, que viveram em um período do tempo conhecido de maneira imprecisa, mas que provavelmente era a Idade do Bronze, e a certa distância dos autores dos textos bíblicos. A evidência bíblica não só demanda a historicidade de Abraão, Isaque e Jacó, como também “a possibilita, de acordo com os dados bíblicos”.89 Israel entendeu esses relatos como fundamentalmente factuais, e, sem essa factualidade, “as narrativas patriarcais têm sentido, mas não têm referência”.90 


			A narrativa de José


			Conforme vimos, a História Primitiva é identificada de maneira justificável como literatura “mito-histórica”. Considerando o que vimos nas narrativas ancestrais de Gênesis 12—36, tais histórias poderiam ser mais bem compreendidas como “épicos tradicionais” proto-históricos de Israel.91 Quando chegamos ao final de Gênesis, a narrativa de José (Gn 37—50), encontramos um tipo completamente diferente de literatura, identificado de forma muito mais frequente como “romance”, por sua linha de história contínua com múltiplas cenas, suspense cuidadosamente maquinado e desenlace artisticamente trabalhado.92 Para alguns, essa identificação de gênero significa que esses capítulos são completas obras de ficção, ou que devem ser uma invenção artística do autor. Contudo, esse tipo de consideração é desnecessário. Poderíamos facilmente imaginar o romance de José como um romance “histórico”, escrito com alto grau de sofisticação literária, o que não impossibilita, todavia, os aspectos históricos autênticos do relato.93 Vimos que as memórias históricas genuínas podem ser preservadas em fontes “secundárias” e tardias, e similarmente é possível preservá-las, com facilidade, em composições literárias engenhosas e polidas. Não devemos presumir uma abordagem cética do texto apenas porque ele está bem escrito. 


			A tarefa diante de nós, então, é explorar o que podemos ou não saber sobre os detalhes históricos da narrativa de José. Assim como a História Primitiva e as narrativas ancestrais, não temos confirmação direta em evidências extrabíblicas para nenhum dos eventos aqui narrados. Não temos fontes no antigo Oriente Próximo nomeando José ou seus filhos. Não sabemos o nome do Faraó que conheceu José, nem temos dados arqueológicos que confirmem a presença dos israelitas no Egito. No século 20, essa ausência de evidências levou alguns a concluírem que não temos traços históricos na narrativa de José, e que (aliada às narrativas ancestrais em Gênesis) a narrativa de José “é quase impossível e totalmente improvável”.94


			Mesmo assim, ninguém negaria que “não há narrativa no Antigo Testamento que reflita, de forma tão imediata e vívida, a familiaridade e a admiração em relação a uma terra estranha” quanto reflete a narrativa de José em relação ao Egito.95 Desde o desenvolvimento da egiptologia como uma disciplina técnica, numerosos acadêmicos investigaram a base egípcia da narrativa de José como forma de discernir as realidades históricas no texto de Gênesis.96 Dentre os elementos egípcios investigados, alguns dos exemplos mais pertinentes são a escravidão no Egito, os nomes pessoais egípcios, a presença de semitas de Canaã que viviam no delta egípcio, as percepções e práticas relacionadas a sonhos e mágica no antigo Egito, e a potencial importância da investidura e do status de José.97 Embora alguns desses numerosos elementos egípcios na narrativa de José possam ser negados ou contestados em suas particularidades individuais, o peso cumulativo da evidência afirma que o quadro retratado na narrativa de José é “compatível com o que se sabe da história egípcia”, e que o corpo de evidência sugere que os principais pontos da narrativa de José sejam “plausíveis”.98 Assim como ocorre com as narrativas ancestrais de Gênesis 12—36, a plausibilidade é o máximo que podemos esperar ao buscar detalhes confirmadores desses eventos.99


			Concordo com uma conexão textual particularmente marcante entre uma fonte egípcia e a narrativa de José. A conhecida parábola do beduíno é uma carta-modelo ou exercício de escriba do tempo do Faraó Merneptá (c. 1213-1203 AEC), que faz referência a certas tribos Shasu aparentemente pastoris semíticas que puderam entrar, de forma passiva, na região leste do delta do Nilo, vindas da região de Edom. 


			Deixamos as tribos de Shasu de Edom passarem pela fortaleza de Merneptá-Hetephermaat — Vida, prosperidade, saúde! — para as piscinas de Pitom de Merneptá-Hetephermaat, de Tjeku, para que revivam e façam reviver seus rebanhos a partir da grande força de vida do Faraó — Vida, prosperidade, saúde! —, o sol perfeito de toda terra.100


			A frase “para que revivam e façam reviver seus rebanhos” é remanescente da afirmação de José de que Deus o enviou à frente de seus irmãos para preservar a vida e “manter vivos” os sobreviventes dentre eles (Gn 45.5,7; cf. 47.25). Esse texto egípcio e outros que se referem à Shasu confirmam a presença de grupos tribais semíticos da Síria-Palestina, movendo-se para o Egito e ascendendo a posições de poder e influência. Seria precipitado admitir que essas tribos pastoris de Shasu estavam relacionadas com os primeiros israelitas. No entanto, sua jornada e suas experiências são, no mínimo, reminiscências daquelas descritas na narrativa de José sobre a família de Jacó. E o paralelo é atraente devido ao testemunho bíblico de que Israel e Edom eram parentes próximos (Gn 25.23,24) e de que Yahweh era uma divindade emergida de Seir e Edom (Dt 33.2; Jz 5.4; Hb 3.3). A meu ver, é plausível (talvez, provável) que a parábola do beduíno reflita o mesmo movimento social geral representado pelo estabelecimento da família de Jacó no delta do Nilo — ou seja, o movimento de pastores semitas (pastores de gado de pequeno porte, na maioria, ovelhas e cabras) para o leste do delta do Nilo, com o objetivo de garantir o próprio sustento e o de seus gados, provavelmente em uma época de fome. 
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